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ilogismo da mente obnubilada. 
bomba atômica resolver o pro- 
blema da paz universal. Sim- 
ples ilusão, ou puro ilogismo: 
ilusão do coração benévolo, 
ilogismo da mente obrubilada. 

O que a bomba atômica po- 
deria fazer era tornar mais im 
perioso o problema; nunca, 
porém, por si mesma resolvê- 
lo. Ela é simplesmente um 
instrumento, u m tremendo 
instrumento de morte e des- 
truição. E, desde que o ho- 
mem existe, o destino de todo 
instrumento é ser utilizado. 
Deixai-a, se possível, nas mãos 
de uma só nação, seja ela em- 
bora os Estados Unidos, e esta 
nação se tomará fatalmente a 
senhora de todas as outras. 
Imaginai-a em poder de vários 
povos, como é fatal que suce- 
derá, e a guerra se terá torna- 
do apenas mais terrível e de- 
vastadora. Instrumento de mor- 
te, sirá tão incapaz de trazer- 
nos a paz, como o foram, a seu 
tempo, as armas de fogo e á 
aviação. 

O problema da paz é essen- 
cialmente humano; na mente 
e no coração do homem é que 
se há-de resolver. E' de ordem 
moral e jurídica. Enquanto os 
estadistas tiverem a mentali- 
dade de salteadores e se recu- 
sarem a reconhecer para os Es- 
tados a mesma disciplina legal 
existente para os individuos na 
sociedade, a bomba atômica só 
nos poderá trazer catástrofes 
inimagináveis. 

O verdadeiro problema não 
é, pois, o da bomba, que, ama- 
nhã ou depois estará à dispo-1 
sição de muitas nações, inclu- 
sive das mais elevadas, mas o 
da paz, que, uma vez resolvido, 
a tomará inócua. 
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